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RESUMO: Os shots matinais são bebidas concentradas, feita com ingredientes naturais que 

prometem estimular o metabolismo e fortalecer o sistema imunológico. Este estudo avaliou o 

potencial erosivo de quatro receitas de shots matinais. Foram realizadas análises de pH e acidez 

titulável (NaOH 0,5 mol/L) em cada formulação. Todas as amostras apresentaram pH inferior 

ao limite crítico para dissolução do esmalte dentário (pH 5,5), indicando risco erosivo. A receita 

3 foi a que demonstrou maior acidez titulável e, consequentemente, o maior potencial de erosão. 

A combinação dos dados de pH e acidez titulável mostrou-se fundamental para estimar a 

agressividade ácida das bebidas analisadas. Conclui-se que os shots matinais analisados 

apresentam potencial significativo de erosão dentária. Esses achados reforçam a importância de 

orientação profissional quanto ao consumo regular dessas bebidas e sua relação com a saúde 

bucal. 
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ABSTRACT: Morning shots are concentrated beverages made with natural ingredients that 

promise to stimulate metabolism and strengthen the immune system. This study evaluated the 

erosive potential of four morning shots recipes. pH and titratable acidity (NaOH 0.5 mol/L) 

analyses were performed on each formulation. All samples presented pH below the critical 

limit for dissolution of tooth enamel (pH 5.5), indicating erosive risk. Recipe 3 demonstrated 

the highest titratable acidity and, consequently, the greatest erosion potential. The combination 

of pH and titratable acidity data proved to be essential to estimate the acid aggressiveness of 

the analyzed beverages. It is concluded that the morning shots analyzed have significant 

potential for dental erosion. These findings reinforce the importance of professional guidance 

regarding the regular consumption of these beverages and their relationship with oral health. 

Keywords: Dental Erosion. Acidity. Hydrogen Ion Concentration. Dental Enamel. Food and 

Beverages. Experimental Study.  

1 INTRODUÇÃO 

A erosão dentária é definida como a perda irreversível de tecidos duros dentais causada 

por ácidos de origem não bacteriana (Chan et al., 2020), sendo considerada uma forma de 

distúrbio dentário não carioso que tem se tornado cada vez mais observada nos últimos anos 

(Lussi et al., 2023). O processo erosivo inicia-se normalmente no topo das cúspides dos dentes e 

se estende nas direções cervical, mésio-distal e pulpar (Tulek et al., 2020).  

A principal causa desse distúrbio é o consumo de bebidas ácidas, que têm sido 

identificadas como um dos fatores mais relevantes para a erosão dental. O estudo de Nassar et 

al. (2023) indica que muitas bebidas possuem pH inferior a 4,0, um valor considerado erosivo 

para os dentes. O potencial erosivo dessas bebidas é influenciado por diversos fatores, como o 

pH, a acidez titulável, a capacidade tampão e as concentrações de cálcio e fosfato (Carvalho e 

Lussi, 2019). 

A relação entre o consumo de bebidas ácidas e a erosão dentária já é bem estabelecida 

na literatura. Carvalho e Lussi (2019) afirmaram que o consumo frequente de refrigerantes e 

bebidas carbonatadas está entre os principais fatores dietéticos associados ao desgaste erosivo 

dos dentes. Além disso, outras substâncias ácidas, como sucos de frutas, bebidas esportivas e 

conservantes alimentares, também têm se mostrado capazes de causar danos significativos à 

dentição (Maladkar et al., 2022; Nijakowski et al., 2022). O impacto da acidez é ainda mais 
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intensificado quando se observa a redução nas taxas de fluxo salivar, um fator que pode agravar 

o processo erosivo (Tulek et al., 2020).  

Embora os shots matinais, preparados com ingredientes naturais como limão, gengibre, 

cúrcuma e vinagre de maçã, sejam amplamente promovidos por suas propriedades 

antioxidantes, anti-inflamatórias e de fortalecimento imunológico, sua acidez levanta 

preocupações quanto ao impacto na saúde bucal, especialmente no que se refere à erosão dentária 

(Bisiriyu et al., 2019; Rosdy et al., 2023). A composição química e a frequência de consumo dessas 

bebidas são aspectos fundamentais para entender como elas afetam a estrutura dentária. 

Assim, o objetivo deste estudo foi investigar a relação entre o consumo de shots 

matinais e a erosão dentária, através da determinação do pH de diferentes tipos de shots matinais 

e da acidez titulável de amostras dessas bebidas.  

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Delineamento Experimental 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa experimental que teve como finalidade a 

avaliação do pH e da acidez titulável de shots matinais. A pesquisa foi realizada no Laboratório 

Multidisciplinar II da Faculdade de Ilhéus, Rod. Ilhéus Olivença - Jardim Atlântico, Ilhéus - 

BA. 

3.2 Definição das amostras 

Para a seleção dos shots matinais, foram utilizadas três receitas mais comuns, com base 

na veiculação de informações em redes sociais.  

Receita 1: Shot para dar um up na imunidade  

• 1 limão espremido 
• 50 ml de água em temperatura ambiente  
• 15 gotas de própolis alcoólico 
• ½ colher de chá de cúrcuma  
• ½ colher de café de gengibre em pó  
• 1 medida de glutamina (CAMPINAS, 2023)  

Receita 2: Shot para aumentar a imunidade  

• 1 colher de chá de açafrão-da-terra descascado  
• 1 colher de chá de gengibre ralado  
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• 15 ml de suco de limão  
• 1 colher de chá de mel  
• Pimenta-do-reino preta moída a gosto (BRAGA, 2022) 

Receita 3: Shot matinal com própolis  

• 1 limão espremido  
• 30 ml de água  
• 15 gotas de própolis puro (CAMPINAS, 2023). 

Receita 4: Shot matinal com própolis  

• 10ml de água   
• uma colher de sopa de vinagre de maçã   

⁠•20 gotas de própolis   

⁠•uma pitada de gengibre em pó  

⁠•uma pitada de cúrcuma em pó   

⁠•uma pitada de pimenta do reino (GOMES, 2023). 

3.3 Análise do pH 

A metodologia empregada para a medição do pH baseou-se no estudo de ROSDY et al. 

(2023). 

O pH das bebidas foi determinado utilizando o pHmetro de bancada, modelo PHB-

500, comercializado por Dellta e Prolab no Brasil. Para cada medição, foram utilizados 50 ml de 

cada amostra. O medidor foi calibrado previamente com soluções tampão de pH 2,0 e pH 10. 

Após a imersão do eletrodo, o valor do pH só era registrado quando o medidor estabilizava. Em 

seguida, o eletrodo era lavado com água destilada e seco com papel toalha, para evitar alterações 

nas medidas das amostras. Todas as medições foram feitas em temperatura ambiente (23°C) e 

os resultados registrados em planilhas. As avaliações foram feitas em triplicatas, sendo 

registrada a média das leituras.  

Em seguida, o potencial erosivo de cada bebida foi determinado com base nas zonas 

relativas de erosividade das bebidas, conforme estudos sobre a solubilidade da apatita em ácido 

(Figura 1) (Chong et al., 2019). Considera-se bebidas com pH entre 0 e 3,5 como extremamente 

erosivo, entre 3,5 e 4,5 - erosivo e as que apresentam o pH entre 5,5 e 6,5 como minimamente 

erosivo. 
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Figura 1 Diagrama de solubilidade da apatita. 

3.4 Determinação da Acidez Titulável 

A metodologia para a determinação da acidez titulável baseou-se na pesquisa de Abdul 

Razak et al., (2020).  

As bebidas foram tituladas com 0,5 M de hidróxido de sódio (NaOH), adicionado em 

incrementos de 20 μl, até que o pH atingisse 7,0. O volume de NaOH necessário para elevar a 

bebida a esses valores de pH foi registrado com pHmetro de bancada, modelo PHB-500, 

comercializado por Dellta e Prolab no Brasil. Todas as medições foram feitas em temperatura 

ambiente (23°C) e os resultados registrados em planilhas.  

3.5 Tabulação e análise de dados  

Os dados referentes ao pH e acidez titulável foram apresentados por meio de estatística 

descritiva (média e desvio-padrão), calculados no Programa Excel (Microsoft, Redmond, WA, 

USA). Os dados de pH e acidez titulável foram registrados como média (desvio padrão). 

4 RESULTADOS 

As análises laboratoriais permitiram determinar o pH médio de quatro formulações 
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distintas de shots matinais. Os resultados obtidos estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Média do pH (± desvio padrão) por receita 

Receita  Média pH (± DP)  

Receita 1  3.18 (± 0.09)  

Receita 2   2.96 (± 0.10)  

Receita 3  2.92 (± 0.04)  

Receita 4   3.30 (± 0.04) 

 

Dentre as quatro formulações avaliadas, a Receita 2 apresentou o menor pH médio (2,96 

± 0,10), evidenciando alta acidez. Em contraste, a Receita 4 apresentou o pH mais elevado (3,30 

± 0,04), caracterizando-se como a menos ácida entre as avaliadas. Os resultados indicam que 

todas as receitas possuem pH abaixo do valor crítico para dissolução do esmalte dentário (≈5,5), 

o que as classifica como bebidas potencialmente erosivas. 

 A análise foi complementada por titulação com solução de hidróxido de sódio (NaOH) 

0,5 mol/L, permitindo aferir a quantidade de solução básica necessária para neutralizar cada 

amostra.  

Tabela 2 – pH médio inicial e volume de NaOH 0,5 mol/L para atingir o pH 7,00 

 Receita  Média pH  Volume de NaOH (mL)  

Receita 1  3.18  0.10  

Receita 2   2.96  0.20  

Receita 3  2.92  0.21  

Receita 4   3.30  0.10 

 

Os resultados demonstram que a Receita 3, apesar de possuir pH semelhante ao da 

Receita 2, exigiu maior volume de NaOH (0,21 mL) para atingir a neutralidade. Esse dado indica 

uma maior concentração de ácidos livres, evidenciando uma resistência elevada à neutralização. 

Por outro lado, a Receita 4, que possui o pH mais alto, apresentou menor necessidade de 

titulação (0,10 mL), o que reforça seu menor potencial erosivo. 
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5 DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo demonstram que todas as formulações de shots matinais 

testadas apresentaram pH abaixo do valor crítico para dissolução do esmalte dentário (≈5,5), 

evidenciando seu potencial erosivo (Chong et al., 2019). Este achado é particularmente relevante 

quando se considera o hábito de consumo dessas bebidas em jejum, momento de menor proteção 

salivar, o que pode acentuar ainda mais a desmineralização do esmalte.  

O shot matinal tem se tornado uma prática comum entre pessoas que buscam otimizar 

o bem-estar e estimular funções digestivas e imunológicas logo nas primeiras horas do dia 

(TUA SAÚDE, [s.d.]). Essas bebidas, geralmente são compostas por porções concentradas de 

ingredientes naturais, como suco de limão, vinagre, gengibre e cúrcuma, sendo inseridas no 

conceito de alimentação funcional, cuja proposta é promover benefícios à saúde além do valor 

nutricional básico (UNIMED CAMPINAS, [s.d.]; TUA SAÚDE, [s.d.]). 

Contudo, a base ácida desses ingredientes torna essas bebidas potenciais agentes de 

erosão dentária. O estudo realizado por Carvalho e Lussi (2019) apontou que bebidas ácidas, 

como refrigerantes, isotônicos, sucos cítricos e vinagres, estão diretamente associadas à perda 

de estrutura dentária por meio da desmineralização dos tecidos duros (Surarit et al., 2023). Tal 

desgaste é agravado em situações de fluxo salivar reduzido, como o estado de jejum, 

intensificando a vulnerabilidade do esmalte (Tulek et al., 2020).  

As análises laboratoriais apontaram que a Receita 2 apresentou o menor pH médio (2,96 

± 0,10), evidenciando alta acidez de acordo com o diagrama de solubilidade da apatita de Chong 

et al., (2019). A Receita 3, com pH médio de 2,92 ± 0,04, também indicou elevado potencial 

erosivo, especialmente por apresentar o maior volume de titulação (0,21 mL), o que demonstra 

maior resistência à neutralização. Já a Receita 4 apresentou o pH mais elevado (3,30 ± 0,04), 

sugerindo menor agressividade entre as formulações, embora ainda esteja abaixo do limite 

considerado seguro.  

Ao comparar os ingredientes das diferentes receitas, observa-se que as Receitas 2 e 3 

compartilham componentes com alto potencial acidificante, como o suco de limão, enquanto a 

Receita 4, que apresentou o pH mais elevado (3,30 ± 0,04), possui uma composição menos 

agressiva, contendo ingredientes menos ácidos, como mel ou gengibre. A presença de 

ingredientes com propriedades tamponantes, como o mel (RAMALHOSA et al, 2011), pode 

explicar a menor agressividade da Receita 4, mesmo com um pH ainda abaixo do limite 
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considerado seguro para o esmalte dentário. 

Portanto, a composição dos ingredientes de cada receita desempenha um papel 

fundamental no seu potencial erosivo. Receitas com maior concentração de ácidos le menor 

presença de substâncias tamponantes são mais propensas a causar erosão dentária. 

A análise de titulação reforça a importância de considerar não apenas o pH, mas 

também a acidez titulável e a capacidade tamponante das soluções. Esses parâmetros indicam 

que substâncias com pH semelhante podem apresentar impactos distintos no ambiente bucal, 

dependendo de sua composição ácida e resistência à neutralização (Carvalho e Lussi, 2019; Lussi 

et al., 2011).  

É importante destacar que a erosão dentária é uma condição multifatorial e progressiva, 

com etiologia relacionada a fatores dietéticos, comportamentais, químicos e até ambientais. O 

diagnóstico precoce e o conhecimento sobre os fatores de risco como o consumo frequente de 

bebidas ácidas, hábitos de higiene oral inadequados, e doenças como refluxo gastroesofágico são 

essenciais para a prevenção (Lim et al., 2022; Marschner et al., 2024). 

Estratégias preventivas incluem o uso de canudos, evitar bochechos com a bebida, 

postergar a escovação após o consumo e, idealmente, reformular receitas com menor acidez ou 

combiná-las com substâncias tamponantes (Dederichs et al., 2021). O estudo de Carvalho e 

Lussi, (2019) também sugeriu o uso de leite ou iogurte como agentes protetores no contexto 

dietético. 

Portanto, este estudo não apenas alerta para o potencial erosivo das formulações 

testadas, mas também reforça a importância de uma abordagem multidisciplinar e educativa 

sobre a relação entre alimentação funcional e saúde bucal. A combinação entre evidência 

científica e práticas preventivas é fundamental para promover hábitos saudáveis sem 

comprometer a integridade dentária. 

Uma limitação importante deste estudo é a ausência de análise direta em tecidos 

dentários, como dentes bovinos ou humanos, o que impossibilita a avaliação efetiva da perda 

estrutural por erosão. Embora os parâmetros físico-químicos, como pH e acidez titulável, 

forneçam uma estimativa confiável do potencial erosivo, estudos futuros com análise 

gravimétrica e microscópica são recomendados para validar os impactos observados in 

vitro(Fernández et al., 2022) . A combinação entre evidência científica e práticas preventivas é 

fundamental para promover hábitos saudáveis sem comprometer a integridade dentária. 
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5 CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que todas as formulações analisadas apresentam potencial erosivo 

significativo devido ao baixo pH e à elevada acidez titulável. A Receita 3 se destacou como a 

mais agressiva ao esmalte dentário, enquanto a Receita 4 demonstrou menor risco, embora ainda 

abaixo do limite considerado seguro para a integridade dental. Assim, reforçando a necessidade 

de conscientização sobre os efeitos das bebidas ácidas na erosão dentária, e estimular o 

desenvolvimento de formulações com menor impacto à saúde bucal, equilibrando 

funcionalidade e segurança. 
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